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   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Decisão sobre Lula eleva tensão 
e Cármen pede ‘serenidade’

Folha de S.Paulo (SP): 
União garante dívida de 
R$ 83 bi de estados em crise

Valor Econômico (sp ): 
Novo Rota 2030 amplia incentivo fiscal

O Globo (rj): 
Juízes se mobilizam para 
manter prisão em 2ª instância

Correio Braziliense (DF): 
Prisão em 2º instância tem 
guerra de abaixo-assinados

Zero Hora (rs): 
Hábeas de Lula e recado 
de Temer pressionam STF

Diário Catarinense (sc): 
Estado prevê agenda de solução 
para déficit do ensino integral

A TArde (BA): 
Capital tem queda de 11% 
nas multas de trânsito

The New York Times (eua): 
Ação de comércio da China divide 
a indústria e prejudica mercados

The Wall Street Journal (eua):
Ações de empresas de tecnologia caem 
de novo em meio a crescente crise

Financial Times (ru): 
Investidores provocam perdas à Tesla 
após repreensão de órgão regulador

El País (ESP): 
UE renuncia a legislar 
contra notícias falsas

Dona de linhão de Belo Monte 
pode ser punida por atraso

Decisão sobre Lula 
eleva tensão, e Cármen 
pede “serenidade”

Na antevéspera do julgamento do habeas corpus do ex-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva, a presidente do Supremo Tribunal Federal (STF), Cármen Lúcia, pe-
diu ontem “serenidade para romper o quadro de violência”. O apelo da ministra 
ocorre em um momento de forte pressão sobre a Corte, inclusive de setores mili-
tares e das ruas. Há protestos marcados para ocorrer hoje em todo o País, de grupos 
contrários a Lula e também favoráveis ao ex-presidente. 

Ontem, o general de Exército da reserva Luiz Gonzaga Schroeder Lessa afirmou 
ao jornal O Estado de S.Paulo que, se o STF deixar Lula fora da prisão, estará agindo 
como “indutor” da violência entre os brasileiros, “propagando a luta fratricida, em 
vez de amenizá-la”. O Exército informou que a opinião de Lessa é pessoal. Outros 
militares da reserva também têm se manifestado sobre o tema. 

Na semana passada, o ministro do STF Edson Fachin relatou ameaça a seus fami-
liares. Em seu pronunciamento ontem, feito pela TV Justiça, Cármen Lúcia disse 
que o Brasil vive tempos de “intolerância” e “intransigência”.

HC de Lula antecipa debate 
sobre prisão em 2º instância

O julgamento do habeas corpus apre-
sentado pela defesa do ex-presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva deflagrou um 
embate sobre a prisão após condena-
ção em segunda instância. Ontem, in-
tegrantes do Judiciário, do Ministério 
Público, da advocacia e da Defensoria 
Pública foram ao Supremo Tribunal Fe-
deral entregar documentos com assina-
turas contra e a favor o entendimento 
firmado pela Corte em outubro de 2016, 
que autorizou o início da execução pe-
nal após condenação em segundo grau.

A concessionária Belo Monte Trans-
missora de Energia, que controla a linha 
de transmissão da hidrelétrica, pode ser 
multada por atrasos nas obras. O Opera-
dor Nacional do Sistema Elétrico pede 
à Agência Nacional de Energia Elétrica 
(Aneel) que a receita paga à empresa seja 
reduzida em 10% até a correção das fa-
lhas. A concessionária, sociedade entre a 
chinesa State Grid e a Eletrobras, é inves-
tigada por causa de apagão que deixou 70 
milhões sem luz em 13 Estados do Norte 
e do Nordeste em 21 de março.

  Temer. O presi-
dente Michel Temer 
participa, em Brasília, 
do ato de filiação do 
ministro Henrique 
Meirelles ao MDB. 
Temer ainda tem 
reuniões com a 
bancada do Nor-
deste, com agentes 
comunitários de 
saúde e sobre o Refis 

da Micro e Pequena 
Empresa. Além dis-
so, recebe o senador 
Vicentinho Alves 
(PR/TO).
  Ilan. O presidente 

do Banco Central, 
Ilan Goldfajn, faz 
palestra em evento 
do Bradesco BBI, em 
São Paulo. 
  Indústria. O IBGE 

divulga a produção 
industrial do mês de 
fevereiro.
  Fórum Estadão. O 

Grupo Estado pro-
move o Fórum Esta-
dão/Reconstrução do 
Brasil, em São Paulo, 
com a presença de 
Luiz Carlos Trabuco, 
presidente do conse-
lho do Bradesco. 
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   MERCADO FINANCEIRO

Prestes a deixar o governo para concor-
rer às eleições, o ministro do Desenvol-
vimento Social, Osmar Terra, tenta em-
placar uma nova política de reajuste do 
Bolsa Família. A proposta, entregue on-
tem ao presidente Michel Temer, prevê a 
concessão de aumento acima da inflação 
apenas para famílias que tiverem filhos 
em segundo turno escolar ou em progra-
mas de capacitação técnica. 

Com a mudança, o governo teria de de-
sembolsar cerca de R$ 3 bilhões para re-

ajustar o valor do benefício - o triplo do 
que previa gastar concedendo apenas re-
posição da inflação. “A gente não fechou 
um número, mas seria um valor bem 
maior. Pode ser 5%, 10%.”

 Temer ainda vai analisar as planilhas 
antes de bater o martelo. Terra disse 
que já é dado como certo um reajuste de 
2,95%, equivalente à inflação de 2017. O 
governo bloqueou R$ 18,2 bilhões do Or-
çamento deste ano para evitar proble-
mas com frustração de receitas.

A tensão comercial entre Estados Uni-
dos e China voltou a derrubar as bolsas on-
tem, após o país asiático anunciar a taxa-
ção de produtos americanos em retaliação 
a medida semelhante adotada pela gestão 
Trump no mês passado. Em Nova York, os 
índices acionários tiveram forte baixa: Dow 
Jones perdeu 1,90%, S&P 500 caiu 2,23% 
e Nasdaq perdeu teve desvalorização de 
2,74%. O Índice Bovespa espelhou as 
bolsas americanas e recuou 0,82%, para 
84.666,43 pontos. Além da influência ex-

  INDICADORESGuerra comercial volta a 
derrubar índices de ações

Ministro quer mudar reajuste do Bolsa Família

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - março

IGPM-FGV - março

IPC-FIPE - 3ª Quad./março

TR pré (29/03)

TBF (29/03)

Ibovespa (02/04)

Poupança Nova (03/04)

CDB pré 30 dias (02/04)

CDB pré 60 dias (02/04)

CDI acumulado mês (29/03)

CDI anualizado (02/04)

Dólar Comercial (02/04)

Dólar Turismo (02/04)

Euro Turismo (02/04)

Dólar Papel SP (02/04)

R$ 954,00 
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0,64%
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0,0000%

0,4652%

  -0,82%;  R$ 8,080 bi

0,5%

0,06198/0,06203

0,0616/0,06198

0,53%

6,39%

R$ 3,3146/R$ 3,3151

R$ 3,2730/R$ 3,4530

R$ 4,0470/R$ 4,2470

R$ 3,3833/R$ 3,4833

terna, a cena política local - na semana do jul-
gamento do habeas corpus do ex-presidente 
Lula no STF - também levou os investidores a 
adotar posições cautelosas.

O mercado de câmbio operou sob as  
mesmas influências, o que levou o dólar  
a fechar em R$ 3,3151 no mercado à vista, 
alta de 0,36%.

No mercado futuro de juros, as taxas dos 
contratos de Depósito Interfinanceiro (DI) 
encerraram a sessão regular com leve alta. O 
DI para janeiro de 2019 fechou a 6,225%, ante 
6,219% no ajuste de quinta-feira. O DI para ja-
neiro de 2021 fechou a 8,030%, ante 7,962%. 
O DI para janeiro de 2023 encerrou a 9,00%, 
ante 8,962% no ajuste de quinta-feira.

União vira fiadora de R$ 82,7 bi em 
empréstimos a Estados em crise
A União virou fiadora de R$ 82,7 bilhões 
em empréstimos feitos por Rio de 
Janeiro, Minas Gerais, Rio Grande do 
Sul, Santa Catarina e Goiás, Estados 
que estão em grave situação financei-
ra e podem não conseguir arcar com 
seus compromissos, informa a Folha 
de S.Paulo. Conforme relatório da 
Instituição Fiscal Independente do 
Senado, nos últimos dois anos, o gover-
no já se viu obrigado a honrar contas 
desses entes federativos, sendo o Rio 
o caso mais grave - R$ 4 bilhões quita-
dos em empréstimos somente em 2017. 
Apesar da crise, os Estados dizem que 
estão honrando seus débitos. 
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Vamos “empoderar” bancos 
menores, afirma Ilan Goldfajn

O Banco Central 
está trabalhando 
para reduzir o custo 
do crédito, afirmou 
ontem o presidente 
da instituição, Ilan 
Goldfajn. Um dos 

instrumentos utilizados para fomen-
tar a competição entre as instituições fi-
nanceiras, segundo ele, será “empoderar 
bancos pequenos e médios”. “Temos pre-
ocupação que o custo de crédito convirja 
no Brasil para nível mais parecido com o 
resto do mundo”, afirmou Ilan, durante 
o seminário promovido pelo Centro de 
Economia Mundial da Fundação Getulio 
Vargas, no Rio de Janeiro.

gabriela biló

Queda da taxa de juros libera 
R$ 196 bilhões, diz ministério

A queda dos juros básicos da economia 
tem potencial para liberar R$ 196 bilhões 
de renda do orçamento das famílias e das 
empresas brasileiras ao longo de 2018.

 Cálculos feitos pelo Ministério do Pla-
nejamento apontam que os juros mais 
baixos vão reduzir em R$ 147 bilhões o 
endividamento das famílias e em R$ 49 
bilhões o das empresas - a soma dos va-
lores é equivalente a cerca de 3% do Pro-
duto Interno Bruto (PIB). 

Os juros mais baixos permitem não só 
a renegociação de dívidas, trocando ju-
ros mais elevados por taxas mais baixas, 
como abrem espaço para o aumento da 
demanda na economia e dos investimen-
tos, segundo o estudo do Planejamento.

CVM abre mais um inquérito 
contra Banco Original, da JBS

A Comissão de Valores Mobiliários 
(CVM), que regula o mercado financeiro, 
informou ontem que abriu um novo in-
quérito administrativo para investigar o 
Banco Original, do grupo JBS. Há suspei-
tas de uso de informações privilegiadas 
na negociação de contratos de derivati-
vos de taxas de juros.
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Tribunal condena blogueiro por 
notícia falsa a respeito de Moro 

Os desembargadores da 5ª Turma do 
Tribunal Regional Federal da 3ª Região 
(TRF-3) condenaram o blogueiro Miguel 
Bargas, editor do blog Limpinho & Chei-
roso, por calúnia e difamação contra o 
juiz federal Sérgio Moro,  responsável em 
primeira instância pelos casos relacio-
nados à Operação Lava Jato. De acordo 
com a denúncia, em 2015, o blog atribuiu 
a Moro um suposto vínculo com o PSDB 
e o envolvimento do juiz em desvios de  
R$ 500 milhões. A defesa de Bargas diz 
que ele apenas reproduziu um texto.

Temer faz defesa 
de liberdades 
individuais

O presidente Michel Temer aprovei-
tou a cerimônia de posse de novos mi-
nistros ontem para fazer um discurso 
em defesa das “liberdades individuais” 
e criticar quem não segue a Constitui-
ção. As afirmações foram feitas depois da 
Operação Skala, que prendeu aliados do 
presidente na quinta-feira passada com 
autorização do ministro do Supremo 
Tribunal Federal Luís Roberto Barroso.  
“Nós quisemos enfatizar o tema das li-
berdades individuais, do devido pro-
cesso legal, da obediência estreitíssima 
aos termos da Constituição e a lei”, disse 

INTERNACIONAL

Temer. “A mensagem que se deu a todos 
nós que somos servos da Constituição: 
‘Olhe, conduza-se pelos termos dessa 
Constituição. Não sai dela, porque sair 
dela é desguiar-se dos propósitos demo-
cráticos do chamado estado democrá-
tico de direito’”, afirmou.

Na França, onda de greves 
desafia reformas de Macron

“Não se deve dar resposta 
política ao Judiciário”, diz Maia

Marina e Barbosa descartam 
eventual aliança eleitoral

Depois de um início de mandato mar-
cado pelo dinamismo nas reformas, o 
presidente da França, Emmanuel Ma-
cron, enfrenta a primeira onda de greves 
contra seu governo. A mais importante 
paralisação começou na noite de ontem, 
quando os ferroviários cruzaram os bra-
ços e deixaram milhares de franceses 
sem transporte no fim do feriado de Pás-
coa. O movimento é reação a um projeto 
que prevê o fim de direitos como estabili-
dade no emprego e benefícios. 

O presidente dos Estados Unidos, Do-
nald Trump, fez novas críticas ao sistema 
de imigração do país e pediu ao Con-
gresso americano que aprove medidas 
para endurecer as políticas imigratórias. 
“Por mais ridículo que pareça, as leis do 
nosso país não nos permitem enviar fa-
cilmente de volta aqueles que atravessam 
nossa fronteira sul”, disse o republicano. 
Trump comentou que México e Canadá 
têm “duras leis de imigração, enquanto a 
nossa é uma piada de Obama”.

Winnie Madizikela-Mandela, ativista 
antiapartheid, ex-mulher de Nelson 
Mandela e uma das figuras mais conhe-
cidas da África do Sul, morreu ontem 
em um hospital de Joanesburgo, aos 81 
anos. Mais de 20 anos depois do divórcio 
de Mandela, marcado por acusações de 
infidelidade dela, Winnie ainda era co-
nhecida como “Mãe da Nação” pelos sul-
africanos. Sob diferentes perspectivas, 
ela personificou a “nova África do Sul” 
muito mais do que o ex-marido.

O presidente da Câmara, Rodrigo Maia 
(DEM-RJ), criticou ontem o que chamou 
de “enfrentamento político” que inte-
grantes do governo Michel Temer estão, 
segundo ele, fazendo com o Judiciário. 
“Acho que o governo tem politizado a re-
lação com o Judiciário, isso não é bom”, 
afirmou o presidente da Câmara em en-
trevista à Rádio CBN. Maia disse que não 
cabia a ele avaliar se as consequências da 
Operação Skala poderão ou não resultar 
em mais uma denúncia contra Temer - a 
terceira desde o ano passado.

Uma eventual aliança entre a presi-
denciável da Rede, Marina Silva, e o ex-
presidente do Supremo Tribunal Federal 
Joaquim Barbosa, que deve acertar sua 
filiação ao PSB até sexta-feira, está pra-
ticamente fora de questão, segundo in-
terlocutores de ambos. Nas palavras do 
presidente do PSB, Carlos Siqueira, uma 
aliança com a ex-ministra do Meio Am-
biente é “improvável”. Marina e Barbosa 
se encontraram algumas vezes no ano 
passado, sempre mediados pelo ex-mi-
nistro do STF Carlos Ayres Britto.

Trump pede ao Congresso para 
endurecer leis de imigração

Winnie Mandela morre 
aos 81 anos na África do Sul

decisão do STF em 2009 fez condenado 
em 2ª instância se livrar da cadeia
O réu beneficiado pela primeira decisão 
do Supremo Tribunal Federal, de 2009, a 
respeito da prisão após condenação em 
segunda instância jamais cumpriu pena, 
segundo O Globo. O fazendeiro Omar 
Coelho Vitor, de Passos (MG), foi con-
denado em segunda instância, em 2001, 
por tentativa de homicídio - dez anos 
antes, acertou dois tiros na cabeça de 
um homem de 25 anos, que sobreviveu. 
Em 2009, Vitor ganhou no STF o direito 
de recorrer em liberdade. Cinco anos 
depois, o crime prescreveu.
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Gestão Doria lança aplicativo 
que oferece descontos em táxi

A quatro dias de deixar o cargo de pre-
feito de São Paulo para se candidatar ao 
governo estadual, João Doria (PSDB) 
apresentou ontem o SPTaxi, aplicativo 
que deve beneficiar os 38 mil taxistas 
da capital e competir com Uber, Cabify, 
EasyTaxi e 99 pelos passageiros. 

Pelo novo app, o motorista - e não o 
aplicativo, como ocorre nos outros servi-
ços - escolhe o desconto que deseja ofe-
recer ao passageiro. Os descontos pode-
rão variar de 10% a 40% sobre o preço do 
taxímetro.

São Paulo reduz 
fiscalização da 
lei antiálcool

Seis anos após a sanção da lei antiál-
cool no Estado de São Paulo, o número 
de fiscalizações em estabelecimentos 
que vendem ou permitem o consumo de 
bebida alcoólica por adolescentes caiu 
39,3%. Dados obtidos pelo jornal O Es-
tado de S.Paulo apontam 10,8 mil saídas 
para fiscalizações no ano passado pela 
Vigilância Sanitária Estadual, principal 
responsável pelo cumprimento da lei. 
Em 2012, foram 17,9 mil. Até hoje, ne-
nhum estabelecimento foi fechado por 
descumprir a lei.

O número de locais vistoriados tam-

esportes

bém diminuiu - 32%, de 256,9 mil em 2012 
para 169,4 mil em 2017 -, assim como as 
multas aplicadas - 82%, de 849 para 150 
no mesmo período. 

O governo alega que treinou 500 agen-
tes para que os municípios também se 
responsabilizem, mas nem todos aderi-
ram. A cidade de São Paulo, por exemplo, 
com 12 milhões de habitantes, deve co-
meçar a treinar agentes neste semestre. 
A capital conta hoje com o trabalho de 45 
agentes estaduais. 

O Estado diz ainda que a redução nas 
autuações é “natural”, uma vez que os 
bares se adaptaram à legislação. Mas as 
queixas se acumulam, como no caso do 
Colégio Adventista, escola particular 
que fica no bairro da Liberdade, na região 
central de São Paulo. A escola denuncia 
frequentemente a presença de bares ir-
regulares nas redondezas.

Pela Copa Libertadores, 
Palmeiras recebe Alianza

Cinco Estados e o DF sentem 
terremoto ocorrido na Bolívia

Mortes pela polícia do Rio 
crescem 17,6% em fevereiro

O Palmeiras recebe hoje, no Allianz 
Parque, às 21h30, o Alianza Lima, pela se-
gunda rodada da fase de grupos da Liber-
tadores. Como o foco do time está na de-
cisão do Paulistão contra o Corinthians, 
domingo, o time será escalado de acordo 
com a condição física dos jogadores. Os 
atletas que entraram em campo no sá-
bado, na vitória por 1 a 0 sobre o rival, não 
treinaram com bola ontem.

Um tremor de terra na Bolívia, na ma-
nhã de ontem, foi sentido em São Paulo, 
Minas Gerais, Rio Grande do Sul, Pa-
raná, Santa Catarina e Distrito Federal. 
Prédios na Avenida Paulista acionaram 
procedimentos de evacuação. Apesar do 
susto, não houve danos ou feridos. Em 
Brasília, o Ministério da Educação foi 
esvaziado. O fenômeno aconteceu por 
volta das 10h40 (horário de Brasília) em 
Carandayti, no sul da Bolívia, e atingiu 
6,8 pontos, segundo o Centro de Sismo-
logia da Universidade de São Paulo.

O número de mortes cometidas pela 
polícia do Rio subiu 17,6% em fevereiro, 
na comparação com o mesmo mês no 
ano passado, segundo divulgou ontem 
o Instituto de Segurança Pública, braço 
estatístico da Secretaria de Segurança do 
Estado. Os roubos de veículos avança-
ram 11,8% no período. Os dados abarcam 
os primeiros 12 dias da intervenção fede-
ral na segurança, iniciada dia 16.

Os homicídios decorrentes de oposi-
ção à intervenção policial somaram 100 
em fevereiro, ante 85 em 2017.

PM veta treinos abertos 
de finalistas do Paulistão

Carneiro vai disputar vaga com 
Tréllez no ataque do São Paulo

O segundo jogo da decisão entre Pal-
meiras e Corinthians já começou. Os dois 
clubes anunciaram a realização de treino 
aberto no sábado, com a presença de tor-
cida, em suas arenas, mas a PM vetou os 
eventos simultâneos. A Polícia Militar 
sugere que um dos treinos seja fechado 
ou mude de data, para evitar o confronto 
de torcedores nas ruas da cidade. O Mi-
nistério Público apoia a decisão da PM.

Anunciado ontem como novo reforço 
do São Paulo para a temporada, o uru-
guaio Gonzalo Carneiro, que estava no 
Defensor, chega ao Morumbi como op-
ção para a posição de centroavante, ca-
rência do time desde a saída de Lucas 
Pratto, vendido ao River Plate no início 
do ano. Carneiro chega ao time de Diego 
Aguirre para disputar vaga no ataque 
com o colombiano Tréllez.

Obras do BRT Transbrasil, no Rio, 
estão paralisadas há um MÊs
As obras do BRT Transbrasil, que ligará 
o bairro Deodoro, na zona oeste, ao 
Centro do Rio estão suspensas há um 
mês, informa o jornal O Globo. De acor-
do com o Sindicato dos Trabalhadores 
da Indústria da Construção Pesada, 
o motivo foi a falta de repasses da 
prefeitura ao consórcio formado por 
Odebrecht, Queiroz Galvão e OAS. A cons-
trução começou em novembro de 2014 
e deveria ter ficado pronta em 2016. O 
novo prazo é outubro. A prefeitura e as 
construtoras não comentaram o caso.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

03/04/2018


	NEWSPAPER 01.pdf
	NEWSPAPER 02.pdf
	NEWSPAPER 03.pdf
	NEWSPAPER 04.pdf

